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8. 
Apêndices 
 
 

Tabela 8.  Observação das reuniões 

DATA TIPO DURAÇÃO 

6/10/10 CE 2h 

7/10/10 COC 4h 

27/10/10 CE 
Formação 

leitor 
FNLIJ 

2h 

10/11/10 CE 2h 

24/11/10 Formação de 
leitor 

4h 

3/12/10 COC 4h 

16/12/10 COC 8h 

2/2/11 1ª reunião 
geral 

4h 

3/2/11 Reunião geral 4h 

4/2/11 Reunião geral 4h 30 min 

10/2/11 CE 3 h 

16/3/11 Formação de 
leitor 

4h 

25/3/11 Formação de 
leitor 

4h 

30/3/11 Formação de 
leitor 2h para 
cadagrupo -

FNLIJ 

4h 

13/4/11 CE integral 8h 

27/4/11 Formação de 
leitor 
FNLIJ 

2h 

11/5/11 COC 4h 

18/5/11 CE 8h 

31/5/11 Formação de 
leitor 
FNLIJ 

2h 

13/7/11 COC 4h 

1/8/11 Reunião geral 4h 

Horas de reuniões 85 h 30 min 

Fonte: Elaboração a partir do Diário de Campo 
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Tabela 9. Observações de aulas do 1º ano 

Carolina Renata 
18/2/11 22/2/11 
25/2/11 1/3/11 
18/3/11 15/3/11 
1/4/11 22/3/11 
8/4/11 29/3/11 
15/4/11 5/4/11 
29/4/11 19/4/11 
13/5/11 26/4/11 
6/6/11 5/5/11 
22/6/11 10/5/11 

Fonte: Elaboração a partir do Diário de Campo 

 

 

 

 

Tabela10. Atividades de observação 

Atividade Tempo 

Reuniões 85 h 30 min 

Rotina 10 h 30 min 

Eventos 23h 30 min 

Aulas de 2010 23h 30 min 

Aulas de 2011 80 h 

Total 223 h 

Fonte: Elaboração a partir do Diário de Campo 
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Tabela 11.  Análise das Orientações metodológicas de oralidade 

Orientação metodológicas em relação à oralidade 
E++ 

São apresentadas as 
estratégias 

metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
da oralidade,  
explicitando a 
importância da 

atividade e sugerindo 
intervenções aos 

professores. Além 
disso,indica as regras 
de sequenciamento 

para o eixo. 
 

E+ 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
da oralidade, 

explicitando a 
importância da 

atividade e 
sugerindo 

intervenções aos 
professores. 

 
 
 

E -  
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
da oralidade,  

mencionandosomente 
a importância dessa 

atividade. 
 

E- - 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
da oralidade de 
formamuito 

genérica. 

Fonte: Adaptação a partir de Morais e Neves (2009, p. 16) 

 
 
 

Tabela 12.  Análise das Orientações metodológicas de prática de leitura 

Orientação metodológicas em relação à prática de leitura 
E++ 

São apresentadas as 
estratégias 

metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de prática de leitura,  

explicitando a 
importância da 

atividade e sugerindo 
intervenções aos 

professores. Além 
disso,indica as regras 
de sequenciamento 

para o eixo. 
 

E+ 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de prática de leitura, 

explicitando a 
importância da 

atividade e 
sugerindo 

intervenções aos 
professores. 

 
 
 

E -  
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 
transmissão/ 

aquisição 
de prática de leitura, 

mencionandosomente 
a importância dessa 

atividade. 

E- - 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de prática de leitura de 

formamuito 
genérica. 

Fonte: Adaptação a partir de Morais e Neves (2009, p. 16) 
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Tabela 13.  Análise das Orientações metodológicas de produção de texto 

Orientação metodológicas em relação à produção de texto 
E++ 

São apresentadas as 
estratégias 

metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de produção de texto, 

explicitando a 
importância da 

atividade e sugerindo 
intervenções aos 

professores. Além 
disso,indica as regras 
de sequenciamento 

para o eixo. 
 

E+ 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de produção de texto, 

explicitando a 
importância da 

atividade e 
sugerindo 

intervenções aos 
professores. 

 
 
 

E - 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 
transmissão/ 

aquisição 
de produção de texto, 
mencionandosomente 
a importância dessa 

atividade. 

E- - 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de produção de texto 

formamuito 
genérica. 

Fonte: Adaptação a partir de Morais e Neves (2009, p. 16) 

 

 

Tabela 14.  Análise das Orientações metodológicas de  
análise e reflexão sobre a língua 

Orientação metodológicas em relação à análise e reflexão sobre a língua 
E++ 

São apresentadas as 
estratégias 

metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de análise e reflexão 

sobre a língua,  
explicitando a 
importância da 

atividade e sugerindo 
intervenções aos 

professores. Além 
disso,indica as regras 
de sequenciamento 

para o eixo. 
 

E+ 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de análise e reflexão 

sobre a língua, 
explicitando a 
importância da 

atividade e 
sugerindo 

intervenções aos 
professores. 

 
 
 

E -  
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 
transmissão/ 

aquisição 
de análise e reflexão 

sobre a língua, 
mencionandosomente 
a importância dessa 

atividade. 

E- - 
São apresentadas as 

estratégias 
metodológicas 
destinadas à 

transmissão/aquisição 
de análise e reflexão 

sobre a língua de 
formamuito 

genérica. 

Fonte: Adaptação a partir de Morais e Neves (2009, p. 16) 
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Roteiro de entrevista com a coordenadora 

 

1.Aspectos relacionados à carreira profissional 

 

1. Conte sobre o seu percurso de educadora. Quando você começou a ensinar? 

Quanto tempo você trabalhou como professora antes de ser coordenadora? 

Quando e como iniciou o trabalho de coordenação nessa escola? 

2. Para você, o que significa ser coordenadora? Você considera que essa 

concepção se modificou ao longo de sua carreira profissional? Em que 

sentido? Pode me dar um exemplo? 

3. Para você, o que lhe motiva a buscar aprender cada dia mais? 

4. Quanto aos cursos oferecidos pela SME para as coordenadoras, em sua 

opinião, aponte aspectos positivos em relação ao auxílio na prática da 

coordenação. E os pontos negativos? 

5. Em sua opinião existem alguns fatores que dificultam o desenvolvimento de 

suas atividades? Quais seriam? 

6. O que você tem feito para modificar essas limitações? 

7. Quais são os desafios que você enfrenta na escola? Em relação à proposta da 

SME? Em relação com a direção? Com as professoras? Com os alunos? 

 

2. Aspectos relacionados à proposta interna e a pro posta externa 

 

8. Quais são as atividades desenvolvidas pela coordenação em prol da 

aprendizagem dos alunos? E pela direção? E pelos professores? 

9. Em relação aos professores (as) do 1º ano – quais são as ações/atuações deles 

que favoreceram a aprendizagem dos alunos? 

10. Qual a sua intenção nas reuniões de analisar os dados das avaliações externas 

e os conceitos dos alunos atribuídos pelas professoras?  

11. As avaliações feitas pela SME indicam os conhecimentos adquiridos pelos 

alunos e aqueles que precisam ser trabalhados. Quais são suas sugestões para 
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as professoras para trabalhar os conteúdos ainda não apropriados pelos 

alunos?  

12. Como você considera que deve ser encaminhado o trabalho da escola em 

relação à Língua Portuguesa? 

13. Como você vê a concepção teórica atual (2011) da SME em relação à Língua 

Portuguesa?  

14. Diante do que a SME determina para se trabalhar na escola em Língua 

Portuguesa, como você organiza o seu trabalho a partir dessas determinações? 

15. Na sua opinião, qual a relação entre a proposta da SME para Língua 

Portuguesa e o trabalho que a escola desenvolve nessa área? Pode me dar um 

exemplo? 

16. Você defende a proposta “alfabetizar com textos” – me explique como seria 

desenvolvido esse trabalho em sala de aula.  

17. Para você, quais são os fatores que contribuíram para que a escola 

desenvolvesse um projeto voltado para a literatura? 

18. Qual o seu papel na construção desse projeto? 

19. Como são usados os cadernos pedagógicos enviados pela SME pelas 

professoras do 1º ano? 

20.  Quando a atividade não está adequada para um grupo de alunos, o que a 

professora faz? Se a dificuldade persiste com alguns alunos, quais são as 

orientações para a professora? 
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Roteiro de entrevista com as professoras 

 

1. Aspectos relacionados à carreira profissional 

 

1. Conte sobre o seu percurso de educadora. Quando começou a ensinar? Quanto 

tempo trabalha como professora? E aqui na escola? Você já atuou em outras 

funções?  

2. Para você, o que significa ser professora? Você considera que essa concepção 

se modificou ao longo de sua carreira profissional? Em que sentido? Pode me dar 

um exemplo? 

3. Para você, o que lhe motiva a buscar aprender cada dia mais? 

4. Quanto aos cursos oferecidos pela SME para as professoras, em sua opinião, 

aponte aspectos positivos e negativos em relação ao auxílio na prática. 

5. Em sua opinião existe algum fator que dificulta o desenvolvimento de suas 

atividades? Quais seriam?  

6. O que você tem feito para modificar esses obstáculos? 

7. Quais são os desafios que você enfrenta na escola? Com a proposta da SME? 

Com a direção? Com outras professoras? Com os alunos? 

 

2. Aspectos relacionados à proposta interna e a pro posta externa 

 

8. O que lhe motivou a aderir a proposta de alfabetizar com textos? 

9. Qual a sua contribuição no projeto de leitura da escola?  

10. Na sua opinião, quais são os fatores que contribuíram para que a escola 

desenvolvesse um projeto voltado para a literatura? 

11. Como você usa os cadernos pedagógicos enviados pela SME? Quando a 

atividade não está adequada para um grupo de alunos, o que você faz? 

12. No processo de alfabetização as crianças não têm o mesmo processo de 

desenvolvimento. Que dificuldades você enfrenta para atender esses níveis 

diferenciados? 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0811299/CA



158 
 

 
 

13. As avaliações feitas pela SME indicam os conhecimentos adquiridos pelos 

alunos e aqueles que precisam ser trabalhados. Como você trabalha os conteúdos 

ainda não apropriados pelos alunos?  
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Tabela 15 - Síntese das Orientações Metodológicas 
Eixos de 
Língua Portuguesa 

Orientações Curriculares 
            2010 

Cadernos de Apoio Pedagógico - 
2009 

 

Cadernos de Apoio Pedagógico - 
2010 

 

Cadernos de Apoio Pedagógico - 
2011 

 
Oralidade  E - -  E - - E - - 
 • Criar situações em que 

os alunos se expressem, 
desenvolvam a oralidade. 
• Valorização da 
realidade linguística de cada 
aluno com suas variantes da 
língua oficial do nosso país. 

• Orienta aos professores 
a formar rodas de conversas para 
discutir o tema dos textos lidos 
edos textos não verbais 
expressando a opinião a respeito 
do um tema. 

• Orienta aos professores 
conversarem com os alunos sobre 
suas experiências, seus 
sentimentos, a partir de um 
gênero textual. 

• Orienta aos professores 
conversarem com os alunos sobre 
suas experiências, seus 
sentimentos, a partir de um 
gênero textual.  
• As orientações abordam 
duas concepções de língua: 
língua como capacidade inata e a 
língua como propósito 
comunicativo. 

Código alfabético  E -  E + +  E ++ 
 • Alfabetizar-letrar 

• Uso de textos reais 
• Concepção de Texto = 
mesmo campo semântico e 
unidade significativa. 
 

• Recomendação para 
trabalhar com modelos estáveis; 
• Sugestão de utilizar 
músicas, jogos e brincadeiras 
conhecidas pelos alunos; 
• Organização de um 
ambiente alfabetizador. 
 

• Alfabetização e 
letramento 
• Regras de 
sequenciamento explícitas; 
• Trabalho 
intradisciplinar com prática de 
leitura. 

• Alfabetização/ 
Letramento; 
• Regras de sequencia- 
mento explícitas; 
• Trabalho 
intradisciplinar com prática de 
leitura; 
• Lógica de transmissão 
de conteúdo. 
 

Prática de leitura  E +  E + + E + + 
 
 

 
• Trabalho com diferentes 
tipos de textos, a função social de 
cada um e o propósito 
comunicativo. 
• Trabalho com as 
estratégias de leitura: antecipação, 
localização de informação, 
inferência e seleção. 
 

• Trabalho com diferentes 
gêneros textuais; 
• Trabalho com as 
características do gênero textual; 
• Proposta com 
estratégias de leitura – focando 
nas de antecipação e localização 
da informação. 
 

• Proposta de trabalho 
intradisciplinar entre os eixos de 
prática de leitura e 
alfabetização/letramento. 
• Trabalho com diferentes 
gêneros textuais; 
• Trabalho com as 
características do gênero textual; 
• Proposta com 

• Proposta de trabalho 
intradisciplinar entre os eixos de 
prática de leitura e 
alfabetização/letramento. 
• Trabalho com diferentes 
gêneros textuais; 
• Trabalho com as 
características do gênero textual; 
• Proposta com 
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estratégias de leitura, 
apresentando intervenções para 
antecipação, localização, seleção 
e inferência. 

estratégias de leitura, 
apresentando intervenções para 
antecipação, localização, seleção 
e inferência. 

Prática de produção de 
texto 

 E - - E + E +  

 • Escrita de gêneros 
discursivos/textuais atendendo 
aos propósitos comunicativos. 

Orientações genéricas para 
produção do texto, não enfoca a 
importância do planejamento, 
finalidade, circunstância 
enunciativa e revisão no processo 
de produção textual. 

• Orientações explícitas 
as professoras no que se refere ao 
propósito comunicativo da 
produção textual. Chama atenção 
para o planejamento e revisão das 
produções textuais. 

• Orientações explicitam 
os significados das intervenções 
durante a produção textual, 
chamando atenção para o 
propósito comunicativo de cada 
gênero textual. 
• Apresentam uma 
sequência para o professor 
intervir com os alunos. 
 

Análise e reflexão sobre 
a língua 

 E - - E - - E - - 

 • Sinais de pontuação; 
• Coesão; 
• Concordância nominal e 
verbal; 
• A organização das 
informações no texto; 
• O uso de recursos 
linguísticos para o domínio da 
leitura e da escrita. 

• Uso de abreviaturas e a 
sua função no texto; 
• Uso de sinais de 
pontuação; 
• Ênfase nos aspectos da 
produção textual, 
desconsiderando outros eixos da 
língua. 
 

• Orientaçõesgenéricas 
sem explicitá-las o motivo de 
realizá-las com os alunos. 

• Orientações genéricas 
para o trabalho com esse eixo. 
Apontam intervenções somente 
para ortografia. 

Aspectos gerais  • Regras de 
sequenciamento seguindo a 
lógica do adquirente para todos 
os eixos; 
• Concepção de língua 
implícita – como processo 
discursivo. 

• A seleção de temas e 
atividades que atendem as 
necessidades de 6 anos; 
• C – entre os eixos de 
alfabetização/letramento e as 
estratégias de leitura; 

• Lógica de transmissão 
de conteúdos nos eixos: 
apropriação do código alfabético, 
prática de leitura e produção 
textual. 

Fonte: Elaboração própria 
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